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Q
para o trabalho, para escola
ou para resolver outros com-
promissos. O Sindicato dos
Rodoviários fez uma assem-
bleia em duas garagens de
Salvador e com isso houve
uma paralisação e alguns
coletivos não saíram das ga-
ragens no horário normal, o
que fez mudar toda a rotina
dos soteropolitanos.Alguns
ônibus foram remanejados
de outras rotas para dar su-
porte a população nas primei-
ras horas de ontem, segun-
do informou a Secretaria de
Mobilidade Urbana (Semob).
Para hoje (27), os rodoviários
afirmam que não haverá pa-
ralisação ou atraso da saída
dos ônibus nas garagens,
mas haverá uma reunião en-
tre o Sindicato dos Rodoviári-
os com o secretário Fabrizzio
Muller na sede da Secretaria
de Mobilidade Urbana.

A motivação da assem-
bleia foi descumprimento na
convenção coletiva da catego-
ria. Segundo Daniel Mota, di-
retor do Sindicato dos Rodovi-
ários, uma série de irregulari-

uem precisou dos
ônibus nas primei-
ras horas da ma-
nhã de ontem (26)
foi surpreendido e
passou sufoco
para se deslocar

Rodoviários de Salvador não vão paralisar hoje
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Após um dia de transtornos devido ao atraso da saída dos ônibus das garagens, hoje será tudo normal
RODRIGO FERREIRA
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COLETIVOS
Pontos cheios e muita gente atrasada para ir ao trabalho: assim foi o dia de ontem dos baianos

Foto- Romildo  de Jesus
dades vem acontecendo por
parte das empresas. “O pro-
testo foi motivado pelo des-
cumprimento do acordo cole-
tivo. As empresas têm conhe-
cimento que nós, rodoviários,
temos quatro folgas no mês e
precisa estar definido oito dias
antes essa escala estabele-
cida no mural, para sabermos.
Não estão cumprindo. Aí você
chega lá, de última hora, está
folgando. Também estamos
com o FGTS atrasado, tam-
bém estamos reivindicando o
“leva”, que é o ônibus que leva
e traz os funcionários para
casa e para a empresa, na
madrugada, e por fim, o cum-
primento da lei do Jovem
Aprendiz”, pontuou o diretor.

Ainda de acordo com Da-
niel, estão tirando os cobra-
dores e substituindo por me-
nores aprendizes. “Respeita-
mos a lei, mas colocar Jovem
Aprendiz no lugar do rodoviá-
rio? Até achamos que o Jo-
vem Aprendiz pode ficar na
borboleta, mas com uma su-
pervisão do cobrador. Tirar o
cobrador para colocar o me-
nor aprendiz, aí não pode”,
exclamou Daniel.

Sobre a greve geral, o di-
retor do sindicato ressaltou
que foi aprovada nas duas
assembleias e uma vez que
não haja avanço, irão entrar
com os trâmites legais para
fazer uma greve geral nos
próximos dias.

Essas assembleias ocor-
ridas e o atraso na saída dos
coletivos ficaram evidencia-
dos nos pontos de ônibus,
que estavam cheios. Muitos
passageiros se atrasaram
para compromissos e quan-
do alguns coletivos começa-
ram a circular, estavam com
superlotação. O aposentado
Valdir Santana estava em um
dos pontos da capital aguar-
dando o ônibus há pelo me-
nos meia hora. Ele conversou

com a Tribuna da Bahia so-
bre a paralisação. “Dá para
ver que não está tudo parali-
sado, mas os ônibus que
estão passando, estão bem
cheios. Deve ter sido porque
na Estação Pirajá e Mussu-
runga foi onde pararam (ôni-
bus) e também a população
deve ter achado que era pa-
ralisação total e que não te-
ria ônibus”, comentou Valdir.

O garçom Eduardo Cu-
nha estava voltando do traba-

lho e conversou sobre o
transtorno que passou para
chegar em casa. “Me libera-
ram uma hora mais cedo, eu
largo às 7h, hoje me libera-
ram às 6h. Consegui a caro-
na de um colega para chegar
até a estação Mussurunga
para poder pegar o metrô.
Quando cheguei no Acesso
Norte as filas estavam imen-
sas, um transtorno muito
grande. Os ônibus estavam
muito cheios. Estava um

caos na estação Acesso Nor-
te, esse atraso deles acaba
atrapalhando a vida de todo
mundo”, ressaltou o garçom.

Procurada pela Tribuna
da Bahia, para saber do
acompanhamento das nego-
ciações entre rodoviários e
empresários, a Secretaria de
Mobilidade Urbana (Semob)
respondeu que repudia a fal-
ta de comunicação do sindi-
cato sobre a paralisação. O
secretário Fabrizzio Muller
conversou com a Tribuna e
falou sobre o trabalho da pas-
ta. “Nós, enquanto prefeitura
estamos acompanhando as
negociações entre o sindica-
to e a Integra. Esperamos que
as partes cheguem a um
acordo. As empresas infor-
maram que não há descum-
primento do acordo coletivo.
Diante disso, o que se espe-
ra é que a população não seja
prejudicada com paralisa-
ções inesperadas”, afirmou o
secretário.

Segundo Fábio Primo,
presidente do Sindicato dos
Rodoviários, caso a prefeitu-
ra e os empresários não pro-
curem a categoria para resol-
ver as tratativas reivindicadas,
os ônibus de Salvador irão
sair mais tarde, como foi du-
rante a manhã de ontem. Per-
sistindo a falta de diálogo, a
categoria pode decretar gre-
ve por tempo indeterminado
na próxima semana.

Estão abertas as inscri-
ções para a realização dos
cursos preparatórios de cur-
ta duração para as provas de
Inglês, Português e Literatu-
ra do Enem 2023, oferecidos
anualmente e de forma gra-
tuita pela Faculdade Cultura
Inglesa, instituição de ensino
superior com foco na forma-
ção e especialização de pro-
fissionais da área da língua
inglesa. Os cursos, formata-
dos no modelo online assín-
crono, com conteúdos grava-
dos, apoiam os estudantes
para a realização dos exames
que, neste ano, serão aplica-
dos nos dias 05 e 12 de no-
vembro.

Dessa forma, estudantes
do ensino médio, provenien-

Instituição oferece cursos
gratuitos para o Enem 2023 

tes de escolas públicas ou
privadas, poderão treinar
suas habilidades em cada
um dos cursos disponibiliza-
dos pela faculdade. O curso
de Língua Inglesa, com 36
horas de duração, aproveita
a excelência do ensino de in-
glês da marca Cultura Ingle-
sa para preparar os estudan-
tes para a prova de língua
estrangeira. Já o curso de Li-
teratura, com carga horária de
10 horas, apresenta aos es-
tudantes estratégias de aná-
lise de textos literários a par-
tir da revisão de textos canô-
nicos da literatura brasileira.
Por fim, o curso de Língua
Portuguesa, com 20 horas de
duração, trabalha habilidades
de interpretação de textos.

O setor de empresas lo-
cais na Bahia vem se mostran-
do cada vez mais em alta,
mesmo durante a pandemia
ou outras adversidades que
provocaram oscilações de na-
talidade e mortalidade, o setor
se mostrou perseverante. Se-
gundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), entre 2020 e 2021,
a Bahia registrou um aumento
de 5,9% no setor empresarial,
chegando a 242.721 empre-
sas em atividade, sendo o
maior número no estado em
13 anos, desde 2008.

No Brasil, entre os anos
de 2020 e 2021, o número de
empresas locais teve um au-
mento pela terceira vez con-
secutiva. Cerca de 995.260
empresas começaram a fun-
cionar, obtendo uma taxa de
entrada de 17,5%. Porém,
mais de 657.209 unidades
empresariais se fecharam,
mostrando 11,5% na taxa de
mortalidade. A Bahia apre-
sentou um crescimento de

Empresas baianas têm crescimento de 5,9%
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22,6% em 2021, tendo 36.122
novas empresas, represen-
tando uma taxa de natalidade
de 14,9% frente a 2020, quan-
do havia somente 29.474 uni-
dades empresariais no esta-
doDurante a pandemia de
Covid-19, 43.785 empresas
iniciaram atividade na capital,
ou recomeçaram suas ativi-
dades, depois de terem fica-
do até dois anos fechadas.
Com o isolamento social em
vigor, empresas dos segmen-
tos de alimentação, vestuário
entre outros se remodelaram
em conformidade com o novo
cenário e conseguiram criar
e recriar seu espaço. Com
isso, a taxa de entrada des-
sas empresas, avançou de
16,5% em 2020 para 18,0%
em 2021.Entretanto, tendo a
taxa de mortalidade menor do
que a natalidade somada às
reentradas de empresas lo-
cais, o meio empresarial bai-
ano voltou a crescer de tama-
nho entre 2020 e 2021, che-
gando a 242.721 empresas
em atividade no ano vigente.
Dentre as 19 atividades eco-
nômicas na Bahia, destacam-

se os segmentos de artes,
cultura, esportes e recreação.
O segmento comercial teve
crescimento de 3,7% entre
2020 e 2021 e uma taxa de
natalidade de 16,6%.

 Apesar do saldo positi-
vo da atividade empresarial
em geral na Bahia, em 2021
a longevidade das empresas
no estado continuou baixa. O
Levantamento mostra que 8
em cada 10 empresas fecha-
ram as portas, no estado, em
menos de dez anos de funci-
onamento. E seis em cada
10 das unidades empresari-
ais baianas nascidas em
2011 também fecharam an-
tes de completar cinco anos
de atividade. Desse modo,
duas em cada 10 empresas
criadas em 2011, na Bahia,
ainda estavam em atividade
dez anos depois, em 2021

Mesmo revelando um ín-
dice oscilatório, o número de
empresas de alto cresci-
mento no estado voltou a
crescer após ter registrado
queda no ano anterior. Esse
tipo de empresa são as que
têm um crescimento suces-

sivo e geram mais empregos.
O economista Raimundo

Sousa afirma que o cenário
atual é favorável para o surgi-
mento de novas empresas. “A
uma possibilidade de cresci-
mento e surgimento de novas
empresas, tendo em vista
que a economia está se re-
cuperando aos poucos. Com
o controle da inflação e com
esse projeto do governo “De-
senrola Brasil”, que as pes-
soas possam quitar suas dí-
vidas, contribui para que o
mercado consumidor cresça.
E consequentemente vai im-
pactar no número de empre-
sas, porque uma vez que o
mercado esteja mais aqueci-
do, a tendência é que novas
empresas possam surgir.”,
explicou o economista .“Nos
últimos tempos tivemos uma
queda no número de novas
empresas e muitas fecharam,
ainda por conta da pandemia
que foi de grande impacto nas
taxas de desemprego, mas o
cenário atual è otimista, exis-
te a possibilidade de que sur-
jam novas empresas aqui na
Bahia.”, finalizou


